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Ao longo das décadas, tem existido pouco consenso sobre o 
que o termo “ciência colonial” realmente designa. 

Este seminário denominado de “Ciência Colonial?” visa reunir 
investigadores de várias áreas (desde historiadores a cientistas 
sociais) cujas pesquisas se foquem ou sejam interceptadas por 
esta temática. 

Este evento pretende, deste modo, que se reflicta, se questione 
sobre este conceito, ainda tão actual e amplamente discutido. 

Coordenação: 
Sara Albuquerque (IHC-CEHFCi-UÉ) 
Fátima Nunes (Universidade de Évora, IHC-CEHFCi-UÉ) 

S E M I N Á R I O

C I Ê N C I A  C O L O N I A L ?  



  P R O G R A M A

1 0 h 3 0 :  A b e r t u r a  
F á t i m a  N u n e s  ( U É ,  I H C - C E H F C i ) .  

1 1 h :  C o n f e r ê n c i a  d e  a b e r t u r a  
M i g u e l  B a n d e i r a  J e r ó n i m o  ( C E S ) :  A s  c i ê n c i a s  d o  
c o l o n i a l :  a c t o r e s ,  g e o g r a f i a s  e  t r a j e c t ó r i a s  h i s t ó r i c a s  

1 1 h 4 5 :  D i s c u s s ã o  

1 2 h 3 0 :  P a u s a  p a r a  a l m o ç o  

1 4 h 0 0 :  S o b r e  C i ê n c i a  C o l o n i a l  –  i n v e s t i g a ç õ e s  e m  
c u r s o  e  r e f l e x õ e s ,  c o m :  

M a r t a  M a c e d o ( I C S - U L ) :  C a c a u  e  C o e r ç ã o :  c i ê n c i a  d a s  
p l a n t a ç õ e s  n u m a  p e r s p e c t i v a  t r a n s - n a c i o n a l  
F r e d e r i c o  Á g o a s  ( C I C S . N O V A ) :  C i ê n c i a ,  m o d e r n i z a ç ã o  e  
c o l o n i a l i s m o  n o  C e n t r o  d e  E s t u d o s  d a  G u i n é  P o r t u g u e s a  
( 1 9 4 6 - 1 9 7 3 )  
P h i l i p  H a v i k  ( I H M T ) :  S a ú d e  p ú b l i c a  e  p o l í t i c a s  i m p e r i a i s  
t a r d i a s  n a  Á f r i c a  P o r t u g u e s a :  d a  p r o d u ç ã o  d o  
c o n h e c i m e n t o  m é d i c o  a  c i ê n c i a  c o l o n i a l ?  
C l á u d i a  C a s t e l o  ( C I U H C T ) :  C i e n t i s t a s  d e  c a m p o  n o  
i m p é r i o  c o l o n i a l  p o r t u g u ê s  t a r d i o :  p r o d u z i n d o  ' c i ê n c i a  
c o l o n i a l '  o u  ' c o n h e c i m e n t o  l o c a l ' ?  
E m a  P i r e s  ( U É ,  I H C - C E H F C i ) : " C i ê n c i a  C o l o n i a l "  n o s  
t r ó p i c o s :  M a l a c a  1 9 4 8 - 5 2  
S a r a  A l b u q u e r q u e  ( I H C - C E H F C i - U É ) :  M a k i n g  
C o n n e c t i o n s  t h r o u g h  C o l l e c t i o n s :  C o m o  a  b i b l i o t e c a  d e  
F r e d e r i c h  W e l w i t s c h  r e v e l a  a  c i ê n c i a  d o  s é c .  X I X  

1 5 h 3 0 :  D i s c u s s ã o  

1 6 h 3 0 :  C o n f e r ê n c i a  d e  e n c e r r a m e n t o  
R i c a r d o  R o q u e  ( I C S - U L ) :  O  s a n g u e  q u e  f i c a :  c o m o  
t e r m i n a  u m a  ‘ c i ê n c i a  c o l o n i a l ’  

1 7 h 3 0 :  E n c e r r a m e n t o  


